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RESUMO 



O fenômeno ecológico denominado “efeito de borda”, que pode ser causado por rodovias, 
refere-se as consequências da fragmentação da paisagem sobre plantas e animais que ocupam 
determinado habitat. As aves estão entre os grupos mais afetados pelos impactos das rodovias, 
seja pelo efeito barreira ou efeito evitação, gerados pelas formações das bordas ou pelos 
atropelamentos. Estes impactos se manifestam na estrutura das comunidades de aves e são 
percebidos principalmente próximo as bordas das rodovias. O Parque Estadual do Espinilho 
(PEE) é considerado uma área de especial interesse ornitológico, sendo a única área de 
ocorrência de várias espécies de aves do Brasil. Esse estudo teve como objetivo estimar a 
influência da rodovia BR472 sobre a diversidade de aves no PEE e discutir quais as 
características ecológicas que mais influenciam na distribuição da riqueza e abundância de aves. 
Para a coleta dos dados foram selecionadas duas áreas amostrais dentro do Parque e ao longo 
da Rodovia BR472. Em cada área foram estabelecidos três transectos com diferentes distâncias, 
paralelos a rodovia, e divididos em 5 pontos amostrais, com 100 metros de distância. Em cada 
ponto amostral o observador permaneceu por 10 minutos. Foram registradas as espécies e o 
número de indivíduos avistados em cada ponto. Para fins de comparação, foram selecionados 
pontos amostrais mais suscetíveis ao efeito de borda e pontos menos suscetíveis. Para 
comparação das características ecológicas as espécies de aves foram categorizadas de acordo 
com o hábito alimentar e uso do habitat. A rodovia que corta o PEE influencia na distribuição 
e composição das espécies de aves. O aumento da riqueza de espécies de aves, juntamente com 
o aumento parcial da abundância com o distanciamento da rodovia corrobora esse fato. Espécies 
de aves com hábitos alimentares granívoros, onívoros e que toleram áreas antrópicas e de borda 
de floresta ocupam áreas mais próximas a rodovia. Aves com hábitos alimentares insetívoro, 
que usam prioritariamente habitat de campo, áreas úmidas e Espinilho ocorrem em áreas mais 
distantes da rodovia. O efeito de borda gerado pela rodovia no Parque Estadual do Espinilho se 
manifesta de forma mais acentuada nos primeiros 250 metros e de forma mais suave até 500 
metros da rodovia. Os nossos dados indicam que os efeitos das bordas geradas por rodovias 
alteram a composição de espécies e estrutura das comunidades de aves no Parque Estadual do 
Espinilho.  As comunidades de aves sofrem pela exclusão ou redução populacional de algumas 
espécies das áreas de borda gerada pela rodovia. 
 
Palavras-chave: área de influência, efeito de borda, conservação, fragmentação. 

ABSTRACT  



The ecological phenomenon called “edge effect”, that it can be caused by highways, mentions 
to the consequences of the spalling of the landscape on plants and animals that occupy certain 
habitat. The birds are between the groups more affected by the impacts of the highways, either 
for the effect barrier or effect avoidance, generated for the formations of the edges or the 
running overs. These impacts disclose in the structure of the communities of birds and are 
perceived mainly next the edges to the highways. The Espinilho State Park (ESP) is considered 
an ornithological special area interest being the only occurrence area of some species of birds 
of Brazil. The aim of this study was to estimate the influence of highway BR472 on the diversity 
of birds and discuss which the ecological characteristics are more important in the diversity 
distribution of birds. For the collection of the data two areas were sampling selected inside of 
the park and along Highway BR472. In each area three transects with different distances were 
established, parallels the highway, and divided in five sampling points, with 100 meters of 
distance. The observer remained per 10 minutes in each point. They were registered the species 
and the number of individuals seen in each point. For comparison ends, were selected sampling 
points more susceptible to the edge effect and less susceptible points. For comparison of the 
ecological characteristics the species of birds were categorized in accordance with the habit 
alimentary and use of the habitat. The highway that cuts the ESP influences in the distribution 
and composition of the species of birds. The increase of the bird richness, together with the 
partial increase of the abundance with the detachment of the highway corroborates this fact. 
Species of birds with granivorous, omnivorous alimentary habits and that they tolerate 
anthropic areas and of forest edge occupy next areas the highway. Birds with alimentary habits 
insectivorous, that use field habitat with priority, humid areas and Espinilho occur in more 
distant areas of the highway. The edge effect generated for the highway in the Espinilho State 
Park manifest if of more accentuated form in the first 250 meters and of softer form up to 500 
meters of the highway. Our data indicate that the edges effect generated for highways modify 
the composition of species and structure of the communities of birds in the Espinilho State 
Park.  The communities of birds suffer for the exclusion or population reduction from some 
species from the areas from edge generated for the highway. 
 
Keywords: road-effect zone, ecological effects, conservation, fragmentation. 
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Introdução 
As rodovias são agentes de fragmentação de alto impacto que afetam ambientes 

físicos, químicos e biológicos de um ecossistema (Forman & Alexander, 1998).  Ao gerar 
alterações nas relações ecológicas, os impactos mais evidentes são a perda de habitats, 
fragmentação (e efeito de borda) e mortalidade de fauna por atropelamento (Forman & 
Alexander, 1998; Clevenger et al., 2003; Coelho et al., 2008). As estradas geram inúmeros 
impactos nas paisagens, como fragmentação e supressão de habitats, interrupção e 
redirecionamento de drenagens, alteração física e química das áreas e regiões adjacentes, 
emissões de gases, poluição sonora e luminosa e dispersão de espécies exóticas 
(Spellberg, 1998; Trombulak & Frissel, 2000; Hawbaker & Radeloff, 2004; Hengemühle 
& Cademartori, 2008; Freitas, 2009). 

O fenômeno ecológico denominado “efeito de borda”, que pode ser causado por 
rodovias, refere-se as consequências da fragmentação da paisagem sobre plantas e 
animais que ocupam determinado habitat. O efeito de borda trata do aumento da 
exposição das bordas à matriz (Laurance et al., 2002) e da influência que o meio externo 
exerce no fragmento, em sua parte mais marginal (Tabanez et al., 1997). Forman & 
Grodon (1986), definiram o efeito de borda como uma alteração na composição e na 
abundância relativa de espécies na parte marginal de um fragmento. Essas áreas passam 
a ser definidas como áreas de transição ambiental, que foram modificadas ao longo do 
processo sucessional e por atividades antrópicas (Murcia, 1995; Rodrigues & 
Nascimento, 2006). 

Com a fragmentação da paisagem, as populações animais e vegetais presentes nos 
fragmentos não estão apenas reduzidas e subdivididas, mas também estão expostas as 
mudanças bióticas e abióticas associadas à borda das florestas (Murcia, 1995). Os efeitos 
abióticos estão relacionados principalmente a fatores climáticos, onde as zonas de 
influência das bordas apresentam um comportamento diferente das áreas mais internas 
(Reddinget al., 2003). Os efeitos biológicos estão relacionados a abundância e a 
distribuição de espécies residentes em função das condições biológicas apresentadas pelas 
bordas (MacDougall & Kellman, 1992; Didhan & Lawton, 1999). Podem ocorrer ainda 
efeitos indiretos, que envolvem mudanças na interação entre as espécies, como: predação, 
parasitismo, herbivoria, competição, dispersão de sementes e polinização (Galettiet al., 
2003; Kollmann & Buschor, 2003). 
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Após a fragmentação e formação de uma nova borda, as condições 
microclimáticas nas bordas são diferentes dos seus interiores. Por exemplo, ocorrem 
alterações nos níveis de luz solar, nas velocidades de vento, maior variação na umidade e 
temperatura (Matlack, 1993). Estas diferenças podem alterar parâmetros dos nichos e, 
portanto, a abundância e diversidade de organismos na borda da floresta (Lidicker, 1999; 
Harperet al., 2005). O efeito de borda pode ser mais fortemente percebido a partir do 
contato entre uma vegetação florestal nativa com áreas antrópicas (Murcia, 1995). As 
bordas geradas por ação antrópica, como rodovias, são associadas a perda de qualidade 
de habitat (Ries, 2004). 

As aves estão entre os grupos mais afetados pelos impactos das rodovias, seja pelo 
efeito barreira ou efeito evitação, gerados pelas formações das bordas, ou pelos 
atropelamentos (Freitas & França, 2009; Gumier-Costa & Sperber, 2009; Dornelles et al., 
2012; Menq, 2012; Carvalho et al., 2014). Aves são altamente suscetíveis a fragmentação 
de habitat, ruídos de trafego, atropelamento e outras perturbações geradas pela 
implantação e operação de rodovias (Develey & Stouffer, 2001). Em função destas 
alterações, uma área de influência dos impactos gerados pelas rodovias, denominada 
“Road effect zone”, se forma a partir da implantação e operação de uma rodovia. Estes 
impactos se manifestam na estrutura das comunidades de aves e são percebidos 
principalmente próximo as bordas das rodovias (Parris & Schneider, 2009). No entanto, 
estudos que avaliem o impacto de rodovias sobre a diversidade de aves no entorno ainda 
são escassos (Bager & Rosa, 2012). 

O Parque Estadual do Espinilho é considerado uma área de especial interesse 
ornitológico (Belton, 1994) sendo a única área de ocorrência de várias espécies de  aves  
do  Brasil (Bencke et al, 2003; ICMBio, 2013). O Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade publicou o Plano Nacional para Conservação dos Passeriformes dos 
Campos Sulinos e Espinilho (ICMBio, 2013). Espécies da Ordem Passeriformes constam 
nesta lista na categoria “Em Perigo” pela IUCN (2014) em nível Internacional e 
Criticamente em Perigo Pelo Ministério do Meio Ambiente (2014) em nível Regional: 
Arapaçu platino (Drymornis bridgesii); Rabudinho (Leptasthenura platensis); Coperete 
(Pseudoseisura lophotes); Corredor-crestudo (Coryphistera alaudina) e o Cardeal-
amarelo (Gubernatrix cristata). Ainda há o registro do Caboclinho-de-papo-branco 
(Sporophyla palustris), que consta como Vulnerável Internacionalmente (IUCN, 2014) e 
Em Perigo Regionalmente (MMA, 2014). O plano de manjo do PEE apresenta uma 
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estimativa de 185 espécies de aves ocorrentes na área do Parque, distribuídas em 52 
famílias (SEMA, 2014). 

No Brasil, o único local com a característica fitofisionômica da formação 
espinilho é o Parque Estadual do Espinilho e arredores, no extremo oeste do Rio Grande 
do Sul. Na Argentina, esse ecossistema é considerado ameaçado e de alta prioridade de 
conservação (SAyDS, 2006; Johnson & Zuleta, 2013). O Parque é cortado pela rodovia 
BR472, que liga os municípios de Barra do Quarai e Uruguaiana e várias espécies de aves 
podem estar sujeitas aos impactos diretos e indiretos desta rodovia na diversidade. Nesse 
contexto, esse estudo teve como objetivo estimar a influência da rodovia BR472 sobre a 
diversidade de aves no Parque Estadual do Espinilho – RS e discutir quais as 
características ecológicas que mais influenciam na distribuição da riqueza e abundância 
de aves. 

 
Métodos  
           Área de estudo 

O estudo foi realizado no Parque Estadual do Espinilho (29°57’, 30°18’S; 57°06’, 
57°38’W), município de Barra do Quaraí, sudoeste do Estado do Rio Grande Sul, extremo 
sul do Brasil. O Parque (Figura 1), tem área total de 1.617,14 ha (SEMA, 2014), sendo a 
única Unidade de Conservação Federal destinada a proteger a denominada formação 
espinilho (ICMBio, 2013; SEMA, 2014). A paisagem é dominada pela formação 
espinilho (Marchiori, 2004). A vegetação do Parque é do tipo savana-estepe e savana-
Parque (Figura 2) com predomínio de espécies lenhosas com espinhos, como o espinilho 
(Vachellia caven), o Algarrobo (Prosopis nigra) e o Inhanduvaí (Prosopis affinis). Essas 
plantas raramente ultrapassam 5 metros de altura, crescem isoladas ou em pequenos 
grupos (Marchiori, 2004). 

O clima da região é do tipo Cfa de Köeppen, subtropical úmido, com temperaturas 
médias anuais de 19º e precipitação de 1.346mm (Cunha, 2001). O Parque Estadual do 
Espinilho é cortado pela rodovia BR472 por cerca de 5,5Km (Figura 1). A rodovia BR472 
é a principal via de acesso ao município de Barra de Quaraí (Plano Ambiental Municipal, 
2010). 
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Figura 1. Mapa da área do Parque Estadual do Espinilho. Fonte: Observatório de UCS 
(http://observatorio.wwf.org.br/unidades/mapa/68/). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 Figura 2. Paisagem do Parque Estadual do Espinilho. Fonte: Arquivo pessoal.  
 

Coleta de dados 
Para a coleta dos dados foram selecionadas duas áreas amostrais dentro do Parque 

e ao longo da Rodovia BR472, com distância de 1 km entre elas. Em cada área foram 
estabelecidos três transectos com diferentes distâncias, paralelos a rodovia. Os transectos 
foram distribuídos da seguinte forma: transecto 1, na faixa marginal da rodovia (cerca de 
10 metros do acostamento); transecto 2, distante 250 metros da rodovia; e transecto 3, 
distante 500 metros da rodovia.  
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Os transectos mediram 500 metros de comprimento e foram divididos em 5 pontos 
amostrais (P1, P2, P3, P4 e P5), com 100 metros de distância entre cada ponto amostral, 
o que confere independência amostral entre os pontos (Blondel et al., 1970). Na área 1, 
além da borda com a rodovia (paralela), foi disposta com borda perpendicular ao arroio 
Quaraí-Chico, com uma mata ciliar alterada, seguida de sistema agrícola. A área 2 foi 
disposta com borda perpendicular a área de produção agrícola, fora da área do Parque 
(Figura 3). Para fins de comparação, foram selecionados pontos amostrais mais 
suscetíveis ao efeito de borda e pontos menos suscetíveis, de acordo com a distância do 
efeito de borda (detalhes no esquema da figura 3). 
 

Barra do Quaraí (sul)           Rodovia BR472           Uruguaina (norte) 

Bo
rda

 sis
tem

a 
agr

íco
la 

T1 P1 P2 P3 P4 P5 
1 KM 

P1 P2 P3 P4 P5 T1 

Bo
rda

 ma
ta 
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r/si
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a 
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a T2 P1 P2 P3 P4 P5 P1 P2 P3 P4 P5 T2 
T3 P1 P2 P3 P4 P5 P1 P2 P3 P4 P5 T3 

 ÁREA 2  ÁREA 1  
 
Figura 3. Esquema da distribuição das áreas, transectos e pontos amostrais ao longo da 
Rodovia BR472, no Parque Estadual do Espinilho, Rio Grande do Sul, Brasil. T1, T2 e 
T3 - Transectos. P1, P2, P3, P4 e P5 – pontos amostrais. 1 KM – distância entre as áreas. 
Pontos achurados: pontos amostrais mais distantes das bordas foram considerados menos 
suscetíveis ao efeito de borda (P1 do T2 e P1, P2 e P3 do T3na área 1, e P5 do T2 e P3, 
P4 e P5 do T3 na área 2) e os mais próximos, mais suscetíveis (P3, P4, P5 de T1 e P5 da 
T2, na área 1e P1, P2 e P3 do T1 e P1 do T2, na área 2). 
 

Para a amostragem da riqueza e abundância de aves em cada ponto amostral de 
cada transecto, foi utilizado o método point count (Blondel et al., 1970). Em cada ponto 
amostral o observador permaneceu por 10 minutos, sendo as aves avistadas e/ou ouvidas 
registradas. Foram registradas as espécies e o número de indivíduos avistados em cada 
ponto. As aves foram observadas com uso de binóculo e sempre que possível foram 
fotografadas e a vocalização gravada. As fotos e vocalizações gravadas serviram para 
identificar ou confirmar a identificação das espécies. No auxílio da identificação visual 
foram consultados guias de aves que abrangem a região do estudo, notadamente Belton 
(2004), Narosky & Yzurieta (2006), Sigrist (2007) e Glayson et al. (2010). Para a 
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identificação das aves seguiu-se a nomenclatura proposta pelo Comitê Brasileiro de 
Registros Ornitológicos (CBRO, 2014). 

As amostragens ocorreram ao longo do mês de janeiro de 2015, durante o período 
do verão. As observações iniciaram em as 07:00 horas se estendendo até às 12:00 horas. 
Na parte da tarde as amostragens iniciaram as 16:00 horas e se estendendo até às 20:00. 
Três repetições amostrais foram realizadas em cada transecto pela parte da manhã e três 
pela parte da tarde, totalizando seis repetições por ponto/transecto. A ordem de início das 
amostragens foi alterada em cada período para evitar vícios nos horários de coleta dos 
dados. 
 
           Análise dos dados 

Para avaliar a riqueza e a abundância das espécies das Aves nos diferentes 
transectos das duas áreas amostrais e geral usamos o Teste T – Student. Para efeitos de 
comparação consideramos os pontos mais distantes das bordas como menos suscetíveis 
ao efeito de borda e os mais próximos com os mais suscetíveis. 

Para comparação das características ecológicas as espécies de aves foram 
categorizadas de acordo com o hábito alimentar e uso do habitat. Para determinar as 
características ecológicas das aves seguiu-se o descrito por Sick (1997), Belton (1994) e 
Azevedo & Guizoni Jr. (2008). As seguintes categorias foram utilizadas (Apêndice I). 
Hábito alimentar: carnívoro (Car), detritívoro (Det), frugívoro (Fru), granívoro (Gra), 
herbívoro (Her), insetívoro (Ins), malacófago (Mal), nectívoro (Nec), onívoro (Oni) e 
piscívoro (Pis). Uso do habitat: área antrópica (AA), área úmida (AU), borda de floresta 
(BF), campo (Cam), Espinilho (Esp), e floresta (Flo). Quando uma espécie é descrita em 
mais de uma categoria optou-se, quando possível, por indicar a mais representativa.  

De posse da categorização foi comparada a proporção de espécies de cada 
categoria entre os transectos. Para avaliar a influência da distância nas características 
ecológicas das espécies da comunidade foi realizada análise de componentes principais 
(ACP), considerando uma matriz com as características ecológicas por transecto. Os 
dados foram analisados com o software Statistic 8.0.  
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Resultados 
Riqueza 
Foram registradas 108 espécies de aves, distribuídas em 38 famílias (1.209 

registros; Apêndice I). Foram registradas 90 espécies na área 1 (609 registros) e 79 na 
área 2 (600 registros). Na área 1 os menores valores de riqueza foram encontrados 
principalmente no transecto mais próximo da rodovia (T1) e os maiores valores de riqueza 
foram encontrados no transectos mais distante da rodovia (T3). O número de total de 
espécies registradas por transecto aumentou com maior distância da rodovia. O número 
de espécies encontrados por ponto amostral em cada transecto foi diferente entre os 
transectos 1 e 2 (t=-4,23, p<0,01); transectos 1 e 3 (t=-4,26, p<0,01); e transectos 2 e 3 
(t=-2,66, p=0,01). Houve diferença no número de espécies entre os pontos mais 
suscetíveis ao efeito de borda e menos suscetíveis (t=-4,28, p<0,01, Tabela 1). 
Tabela 1: Riqueza de espécies de aves por ponto amostral e total de espécies por transecto 
na área 1, Parque Estadual do Espinilho, Rio Grande do Sul, Brasil. Pontos achurados:  
pontos amostrais utilizados para comparação da influência do efeito de borda na riqueza. 

Transecto Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 Total 
1 14 21 22 21 20 42 
2 28 26 25 24 25 53 
3 30 28 19 26 31 58 

 
Na área 2, os menores valores de riqueza não foram concentrados no transecto 

mais próximo da rodovia, mas os maiores valores de riqueza foram concentrados nos 
transecto mais distantes da rodovia (Tabela 2). No entanto, não houve diferença entre o 
número de espécies encontradas por ponto amostral em cada transecto: transecto 1 e 2 
(t=0,60, p=0,55); transecto 1 e 3  (t =0,57,  p=0,56) e transecto 2 e 3  ( t=0,21, p=0,83). 
Não houve diferença no número de espécies entre os pontos mais suscetíveis ao efeito de 
borda e menos suscetíveis (t =-1,19, p=0,24). 
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Tabela 2: Riqueza de espécies aves por ponto amostral e total de espécies por transecto 
na área 2, Parque Estadual do Espinilho, Rio Grande do Sul, Brasil. Pontos achurados:  
pontos amostrais utilizados para comparação da influência do efeito de borda na riqueza. 

Transecto Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 Total 
1 21 21 22 21 20 49 
2 16 19 21 19 26 48 
3 19 13 29 22 22 48 

 
Quando consideramos as duas áreas juntas houve aumento da riqueza nos 

transectos mais distantes da rodovia, com exceção dos pontos 2, influenciados pela área 
2 (Figura 4). Houve diferença na riqueza entre os transectos 1 e 2 (t =-2,41, p=0,01) e 
transectos 1 e 3 (t=-3,08, p<0,01). Não houve diferença entre os transectos 2 e 3 (t=-1,42, 
p=0,15). Os pontos menos suscetíveis ao efeito de borda tiveram maior riqueza que os 
pontos mais suscetíveis (t =-4,05, p<0,01; Figura 5). 

 
Figura 4. Riqueza de aves registrada por ponto e por transecto no Parque Estadual do 
Espinilho, Rio Grande do Sul, Brasil. Barras cinza, transecto 1; diagonais, transecto 2; e 
pretas, transecto 3. 
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Figura 5. Comparação da riqueza entre transectos (T1xT2, T1xT3, T2xT3) e entre os 
pontos mais suscetíveis e menos suscetíveis ao efeito de borda no Parque Estadual do 
Espinilho, Rio Grande do Sul, Brasil. Média (ponto central), desvio padrão (caixa) e 
limites verticais. 
 Abundância 

A Área 1 apresenta um aumento gradativo na abundância de aves nos transectos 
mais distantes da rodovia (T1, n=261; T2, n=418; T3, n=488). Não houve diferença na 
abundância entre os transectos 1 e 2 (t=-1,99, p=0,05) e transectos 2 e 3 (t=-0,95, p=0,34). 
No entanto, houve diferença na abundância entre os transectos 1 e 3 (t=-3,49, p<0,01). 
Não houve diferença na abundância entre os pontos mais suscetíveis e menos suscetíveis 
ao efeito de borda (t=-0,64, p=0,52). 

Na Área 2, a maior abundância registrada foi no transecto 2 (T1, n=344; T2, 
n=624; T3, n=402). Não houve diferença na abundância entre os transectos 1 e 2(t=-1,83, 
p =0,07), transecto 1 e 3 (t=-0,85, p=0,40) e transecto 2 e 3 (t=1,552760, p=0,13). 
Também não houve diferença na abundância entre os os pontos mais suscetíveis e menos 
suscetíveis ao efeito de borda (t=-1,57, p=0,1).  

Quando consideramos as duas áreas juntas houve diferença na abundância entre 
os transectos 1 e 2 (t=-2,42, p=0,01) e transecto 1 e 3 (t=-2,77, p<0,01). Para os transectos 
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2 e 3 não houve diferença (t=0,90, p=0,36). Não houve diferença entre os pontos mais 
suscetíveis e menos suscetíveis ao efeito de borda (t=-0,819356, p=0,41; Figura 6). 

 
 

 
 
 
 
 

  
 
 
 
 
 
Figura 6.  Comparação da abundância entre transectos (T1xT2, T1xT3, T2xT3) e entre os 
pontos mais suscetíveis e menos suscetíveis ao efeito de borda no Parque Estadual do 
Espinilho, Rio Grande do Sul, Brasil. Média (ponto central), desvio padrão (caixa) e 
limites verticais. 

Características ecológicas 
Algumas categorias de hábitos alimentares e de uso do habitat das espécies 

mostraram diferentes proporções entre os transectos mais próximos e mais distantes da 
rodovia. Nas áreas 1 e 2, o hábito alimentar granívoro e o uso dos habitats na área 
antrópica e borda de floreta foram proporcionalmente mais frequentes no transecto mais 
perto da rodovia. Da mesma forma, a única espécie detritívora foi encontrada no transecto 
mais próximos da rodovia (Tabelas 3 e 4). Espécies insetívoras, de campos, áreas úmidas 
e espiniho foram proporcionalmente mais frequentes nos transectos mais distante da 
rodovia (Tabelas 3 e 4). 
Tabela 3: Características ecológicas de aves por transecto na Área 1, Parque Estadual do 
Espinilho, Rio Grande do Sul, Brasil.  
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Característica ecológica Área 1 T1 (%) T2 (%) T3 (%) 
HÁBITO ALIMENTAR 

Insetívora 37 15 (35,7) 21 (39,5) 22 (38,0) 
Onívora 22 12 (28,5) 12 (22,6) 16 (28,0) 
Granívora 14 10 (23,8) 8 (15,0) 11 (19,0) 
Carnívora 8 3 (7,1) 6 (11,3) 5 (8,6) Frugívora 4 1 (2,3) 3 (5,6) 2 (3,4) 
Nectívora 2 0 (0,0) 2 (3,7) 1 (1,7) 
Detritívora 1 1 (2,3) 0 (0,0) 0 (0,0) 
Herbívora 1 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (1,7) 
Malacofágas 1 0 (0,0) 1 (1,8) 0 (0,0) 

HABITAT 
Campos 28 11 (26,1) 17 (33,0) 19 (33,0) 
Área úmida 
 19 4 (9,5) 11( 20,7) 11 (19,0) 
Borda de Floresta 17 9 (21,4) 7 (13,2) 11 (19,0) 
Áreas Antrópicas 16 16 (38,0) 11 (20,7) 13 (22,4) 
Espinilho 9 1 (2,3) 6 (11,3) 3 (5,2) 
Floresta 1 1 (2,3) 1 (1,8) 1 (1,7) 
Total 90 42 53 58 

 
Tabela 4: Características ecológicas de aves por transecto na Área 2, Parque Estadual do 
Espinilho, Rio Grande do Sul, Brasil.  
Características ecológicas Área 2 T1 (%) T2 (%) T3 (%) 

HÁBITO ALIMENTAR 
Insetívoras 28 12 (25,0) 19 (40,0) 19 (39,0) 
Onívoras 21 11 (23,0) 10 (20,8) 13 (26,5) 
Carnívoras 13 8 (16,7) 7 (14,6) 6 (12,0) 
Granívoras 10 10 (20,8) 8 (16,7) 7 (14,0) Frugívoras 4 3 (6,3) 2 (4,1) 2 (4,1) 
Nectívoras 3 2 (4,1) 2 (4,1) 0 (0,0) 
Piscívoras 
 

2 1 (2,1) 0 (0,0) 1 (2,0) 
Detritívoras 1 1 (2,1) 0 (0,0) 0 (0,0) 
Herbívoro 1 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (2,0) 
Malacofágas  0 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 

HABITAT 
Áreas Antrópicas 20 17 (35,0) 13 (27,1) 14 (29,0) 
Campos 20 14 (29,0) 14 (29,0) 15 (31,0) 
Área úmida 
 18 7 (15,0) 8 (16,7) 13 (27,0) 
Borda de Floresta 10 10 (20,8) 7 (15,0) 4 (8,1) 
Espinilho 8 0 (0,0) 6 (12,5) 3 (6,1) 
Floresta 0 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 
Total 76 48 48 49 

Quando consideramos as duas áreas juntas, o padrão se mostra semelhante. 
Espécies granívoras e de área antrópica foram proporcionalmente mais frequentes no 
transecto mais próximo da rodovia. Enquanto espécies insetívoras, de campo, área úmida 
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e espinilho foram proporcionalmente mais frequentes nos transectos mais distantes da 
rodovia (Tabela 5). 
Tabela 5: Características ecológicas de aves por transecto no Parque Estadual do 
Espinilho, Rio Grande do Sul, Brasil. 
Característica ecológica Geral T1 (%) T2 (%) T3 (%) 

HÁBITO ALIMENTAR 
Insetívora 42 19 (29,2) 27 (38,0) 30 (40,0) 
Onívora 24 18 (27,6) 18 (25,3) 19 (25,3) 
Granívora 16 13 (20,0) 9 (12,6) 11 (14,6) 
Carnívora 13 8 (12,3) 10 (14,0) 9 (12,0) Frugívora 5 3 (4,6) 4 (5,6) 3 (4,0) 
Nectívora 3 2 (3,0) 2(2,8) 1 (1,3) 
Piscívora 2 1 (1,5) 0 (0,0) 1 (1,3) 
Detritívora 1 1  (1,5) 0 (0,0) 0 (0,0) 
Herbívora 1 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (1,3) 
Malacofágas 
 

1 0 (0,0) 1 (1,4) 0 (0,0) 
HABITAT 

Campos 29 18 (27,6) 22 (31,0) 22 (31,7) 
Área úmida 
 25 12 (18,4) 16 (22,5) 20 (28,2) 
Áreas Antrópicas 23 23 (35,3) 14 (20,0) 15 (16,8) 
Borda de Floresta 20 10 (15,3) 7 (12,6) 13 (14,1) 
Espinilho 10 1 (1,5) 9 (12,6) 4 (7,0) 
Floresta 1 1 (1,5) 1 (1,4) 1 (2,3) 
Total 108 65 71 75  

No transecto 1, na análise de componentes principais para os hábitos alimentares, 
os dois primeiros componentes explicam 33,67% da variância (Figura 7A). O primeiro 
componente está relacionado principalmente a característica onívora (0,79) e 
inversamente relacionada com insetívora (-0,87). O segundo componente esta 
relacionado a característica granívora (0,87). Para o habitat os dois primeiros 
componentes explicam 46,13% da variância (Figura 7B). O primeiro componente está 
relacionado principalmente a característica área antrópica (0,79) e inversamente 
relacionada com campo (-0,87). O segundo componente não esteve associado a nenhuma 
característica. 
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Figura 7. Análise de componentes principais para os hábitos alimentares (A) e uso do 
habitat (B), nos transectos 1, Parque Estadual do Espinilho, Rio Grande do Sul, Brasil. 
Ins = Insetívora, Oni = Onívora, Gra = Granívora, Car = Carnívora, Fru = Frugívora, Nec 
= Nectívora, Pis = Piscívora, Det = Detritívora e Herb = Herbívora. Cam = Campo, AA 
= Área aberta, BF = Borda de floresta, Esp = Espinilho e Flo = Floresta. 

No transecto 2, para hábito alimentar, os dois primeiros componentes explicam 
38,88% da variância (Figura 8A). O primeiro componente esta relacionado com a 
característica insetívora (0,96).  O segundo componente esta inversamente relacionado 
com a caraterística onívora (-0,72). Para habitat, os dois primeiros componentes explicam 
44,21% da variância (Figura 8B). O primeiro componente esta relacionado com a 
característica campo (0,97). O segundo componente está relacionado com área antrópica 
(0,78) e inversamente relacionado o com área úmida (-0,78).  
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Figura 8. Análise de componentes principais para os hábitos alimentares (A) e uso do 
habitat (B), nos transectos 2, Parque Estadual do Espinilho, Rio Grande do Sul, Brasil. 
Ins = Insetívora, Oni = Onívora, Gra = Granívora, Car = Carnívora, Fru = Frugívora, Nec 
= Nectívora, Pis = Piscívora, Det = Detritívora, Herb = Herbívora e Mal = Malacofága. 
Cam = Campo, AA = Área aberta, BF = Borda de floresta, Esp = Espinilho e Flo = 
Floresta. 

No transecto 3, para hábito alimentar, os dois primeiros componentes explicam 
34,34% da variância (Figura 9A). O primeiro componente esta relacionado 
principalmente a característica insetívora (0,96). O segundo componente esta 
inversamente relacionado com a característica onívora (-0,71). Para habitat, os dois 
primeiros componentes explicam 44,80% da variância (Figura 9B). O primeiro 
componente esta relacionado com a característica campo (0,90) e inversamente 
relacionado com área úmida (-0,73). O segundo componente esta relacionado com área 
antrópica (0,75). 
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Figura 9. Análise de componentes principais para os hábitos alimentares (A) e uso do 
habitat (B), dos transectos, Parque Estadual do Espinilho, Rio Grande do Sul, Brasil. Ins 
= Insetívora, Oni = Onívora, Gra = Granívora, Car = Carnívora, Fru = Frugívora, Nec = 
Nectívora, Pis = Piscívora, Det = Detritívora, Herb = Herbívora e Mal = Malacofága. 
Cam = Campo, AA = Área aberta, BF = Borda de floresta, Esp = Espinilho e Flo = 
Floresta. 
Discussão 

A influência da rodovia que corta o Parque Estadual do Espinilho pode ser 
percebida pela variação na distribuição da riqueza e abundância das aves em função da 
distância da rodovia. A redução na riqueza e abundância nas áreas mais próximas da 
rodovia podem ser explicadas pelas alterações que as bordas geram sobre os sistemas 
ecológicos. As bordas sofrem a influência do meio externo e acabam apresentando 
estruturas de comunidades diferentes das áreas de interior (Godefroid & Koedam, 2003; 
Gomez et al, 2010; Vergara, 2011). O impacto do efeito de borda pode variar em função 
das características da paisagem de cada região, em função do agente promotor da borda 
(e.g. rodovias, pecuária e agricultura, Forman et al., 2003; Laurance et al., 2009) e do 
grupo taxonômico. Para aves, o efeito de borda está entre os principais fatores ambientais 
que influenciam a riqueza e a composição de espécies de uma região (Gimenes & Anjos, 
2003).  

Rodovias que cortam ambientes naturais geram bordas pelas alterações nos 
componentes físicos, químicos e biológicos de um ecossistema (Forman et al., 2003). As 
principais peculiaridades de uma rodovia como agente de fragmentação e, por 
consequência promotora do efeito de borda, estão relacionadas com a própria superfície 
e no tráfego de veículos. Diferente de uma área de cultivo agrícola que pode ser habitada 
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por algumas espécies, as rodovias não permitem que isso aconteça (Pires et al., 2002). A 
proximidade de rodovias de áreas preservadas pode causar aumento dos efeitos de borda 
e mudar a composição das comunidades (Freitas et al., 2015). Em bordas geradas por 
rodovia as comunidades biológicas tendem a ser modificadas e simplificadas, em termos 
de número de espécies e indivíduos (Forman et al., 2003; Goosem & Laurance, 2009). O 
aumento na riqueza com aumento da distância da rodovia e a maior riqueza nos pontos 
considerados menos suscetíveis ao efeito de borda corroboram esta hipótese. 

A maneira pela qual os animais silvestres lidam com a fragmentação de habitats 
condiciona suas chances de sobrevivência e de permanência em determinadas paisagens 
(Fahrig & Rytwinski, 2009). Aves que toleram os efeitos causados pela rodovia são 
generalistas e possuem alta capacidade de deslocamento (Wiens, 1994; Gimenes & 
Anjos, 2003), ocorrendo tanto na borda da rodovia como no interior do Parque. Estas 
espécies transitam entre a borda e o interior do Parque e somam-se aquelas que são 
encontradas somente nas áreas mais distantes da rodovia. Desta forma, o aumento da 
riqueza esta associado a redução do efeito de borda, como consequência do 
distanciamento da rodovia. 

Nas bordas de rodovias dois outros fatores podem influenciar na diminuição da 
riqueza e abundância de aves nestas áreas. Aves que ocupam as áreas mais próximas as 
rodovias estão mais sujeitas aos atropelamentos, com possível redução populacional 
(Deffaci, 2015) e tendem a sofrer redução reprodutiva, associada principalmente ao 
tráfego de veículos (Forman et al., 2002; Forman et al., 2003). Áreas próximas as rodovias 
também apresentam maior quantidade de ruídos, que também pode limitar a ocorrência 
de espécies e indivíduos de aves (Develey & Stouffer, 2001). Desta forma, mesmo 
espécies que conseguem ocupar as áreas de borda, podem ter sua abundância reduzia. 
Assim, no Parque Estadual do Espinilho, a redução da riqueza nas áreas próximas a 
rodovia parecer ser acompanhada, pelo menos parcialmente, pela diminuição na 
abundância total de aves.  

Algumas características ecológicas influenciam mais fortemente na distribuição 
das aves em diferentes distâncias das rodovias. Principalmente os hábitos alimentares 
granívoro e onívoro, assim como uso de áreas antrópicas e borda de floresta estão 
associados (mais frequentes e/ou positivamente relacionados) aos transectos mais 
próximos das rodovias. Estes mesmos fatores foram associados com maior possibilidade 
de atropelamentos em região de floresta subtropical no sul do Brasil (Deffaci, 2015). 
Aparentemente aves que são atraídas por algum recurso ou que tem maior capacidade de 
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ocupar áreas degradadas são proporcionalmente mais encontradas nas áreas mais 
próximas da rodovia.  

A maior proporção de aves do hábito alimentar granívoro nas áreas mais próximas 
da rodovia pode estar associada a maior disponibilidade deste recurso na rodovia ou suas 
margens (Cunha et al., 2015; Deffaci, 2015). A perda de grãos por caminhões durante o 
escoamento da safra pode aumentar a disponibilidade de grãos na faixa de rolamento e 
no acostamento (Cunha et al., 2015). Nas margens, sob efeito de borda, é comum a 
proliferação de plantas produtoras de grãos (Dário et al., 2002). Estes fatores podem atrair 
espécies granívoras para próximo da rodovia. Espécies detritívoras podem, de forma 
semelhante, serem atraídas para as rodovias em função da presença de carcaças de 
animais mortos por atropelamento (Antworth et al., 2005; Erritzoe et al., 2003; Bagatine, 
2006). 

Espécies de aves que usam áreas antrópicas e borda de floresta tem grande 
capacidade de ocupar habitats degradados (Sick, 1997) e suportam mais os efeitos de 
borda gerados pela rodovia (Bager & Rosa, 2012). No caso das onívoras, pela amplitude 
da dieta, tem capacidade de procurar alimentos em diferentes ambientes (Willis, 1979). 
Estas características não necessariamente atraem espécies para próximo da rodovia, mas 
sua plasticidade ecológica permite que não sejam excluídas. 

Por outro lado, espécies de hábito alimentar insetívoro, que usam prioritariamente 
habitat de campo, área úmidas e espinilho foram mais associadas as áreas mais distantes 
da rodovia e menos associada com as áreas mais próximas da rodovia (proporcionalmente 
menos frequentes e/ou negativamente relacionadas). Alguns grupos específicos de aves 
sofrem mais com os distúrbios, dentre os quais as aves insetívoras e frugívoras de grande 
porte (Loiselle & blake, 1991; Loiselle & Blake, 1992; Şekercioglu et al., 2002). As aves 
piscívoras e malacófagas foram associadas às áreas úmidas. Espécies associadas com a 
vegetação espinilho foram encontradas exclusivamente nos transectos mais distantes da 
rodovia: rabudinho (Leptasthenura platensis); coperete (Pseudoseisura lophotes); pica-
pau-chorão (Veniliornis mixtus) corredor-crestudo (Coryphistera alaudina) e lenheiro 
(Asthenis baeri). Com exceção do último, todas as demais constam na lista de espécies 
ameaçadas de extinção em nível regional (DOE, 2014) e nacional (MMA, 2014).  

Quanto mais específico o hábito de uma espécie, maior a dependência da 
preservação dos habitats e manutenção do ecossistema (Semlitsch & Bodie, 1998; 
Detenbeck et al., 1999). Espécies com as características descritas acima parecem ser mais 
exigentes em relação ao hábito ou terem menor plasticidade ecológica, ocorrendo 
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principalmente nas áreas menos impactadas. Estas espécies podem apresentar o efeito de 
evitação das áreas próximas da rodovia, comum em grupos de animais que são 
dependentes de condições mais preservadas do habitat (Andrews, 1990; Reijnen & 
Foppen, 1991; Develey & Stouffer, 2001). Assim, espécies mais exigentes em relação ao 
habitat podem ser excluídas das áreas mais próximas da rodovia. 

O tamanho da faixa de influência de uma rodovia pode variar em função das 
características ecológicas do grupo estudado e da paisagem (Reijnen et al., 1995). Os 
efeitos faixa variam conforme o grupo taxonômico, podendo ocorrer nas margens da 
rodovia (menos que 50 metros) e se estender até centenas de metros (Laurance et al., 
2007; Benítez‐López et al., 2010). Forman & Deblinger (2000) consideram de forma geral 
o tamanho da faixa de influência de 200 m para rodovias pavimentadas simples. Para 
aves, que tem alta capacidade de deslocamento, esta distância pode ser maior.  

A variação na riqueza e abundância e as diferenças nas características ecológicas 
entre os transectos nos permite estimar que a faixa de influência ecológica da rodovia 
sobre as aves, como consequência do efeito de borda, se manifesta de forma mais 
acentuada nos primeiros 250 metros e, de forma mais suave, até 500 metros da rodovia. 
O trecho da rodovia que corta o Parque ao meio tem 1,9 km. Considerando uma faixa de 
influência ecológica de 250 metros nos dois lados da rodovia, uma área de cerca de 95 
ha, para aves, está sob forte influência da rodovia. Esta área representa cerca de 6% da 
área do Parque. Se considerarmos a faixa de influência ecológica da rodovia com 500 
metros, este valor dobra. Para conservação, a rodovia implica em alteração na estrutura e 
composição da fauna de aves do Parque, ainda mais quando o Parque sofre com outros 
efeitos de borda, como de sistemas produtivos vizinhos e do trecho da rodovia que 
margeia somente um dos lados do Parque por mais 3,8 km. No entanto, estudos têm 
demonstrado que os efeitos das rodovias sobre a paisagem só podem ser conhecidos em 
sua totalidade, após décadas da implantação das estradas (Findlay & Bourdages, 2000), 
assim como, após estudos de longa duração (Forman & Alexander, 1998).  

Os efeitos da rodovia sobre as comunidades de fauna no entorno ainda são pouco 
explorados. Os nossos dados indicam que os efeitos das bordas geradas por rodovias, 
associadas a outras bordas, como o sistema agrícola, alteram a composição de espécies e 
estrutura das comunidades de aves no Parque Estadual do Espinilho. Diferente dos 
atropelamentos que normalmente são concentrados em algumas espécies (Forman et al., 
2003; Coelho et al., 2008; Grilo et al., 2009; Hartmann et al., 2011; Hartmann et al., 2012; 
Cunha et al., 2015), os efeitos gerados pelas bordas das rodovias se expressam em uma 
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parcela maior da comunidade, seja por atração de algumas espécies ou pela exclusão ou 
redução populacional de outras.  
 
Conclusões 

A rodovia que corta o Parque Estadual do Espinilho influencia na distribuição e 
composição das espécies de aves que ali ocorrem, através do efeito de borda. O aumento 
da riqueza de espécies de aves, juntamente com o aumento parcial da abundância com o 
distanciamento da rodovia corrobora esse fato.   

Espécies de aves com hábitos alimentares granívoros, onívoros e que toleram 
áreas antrópicas e de borda de floresta ocupam áreas mais próximas a rodovia, que 
disponibilizam recursos alimentares como grãos e carcaças de animais mortos. Assim 
como toleram as variações ambientais e o antropismo que são geradas pela rodovia.  

Aves com hábitos alimentares insetívoro, que usam prioritariamente habitat de 
campo, áreas úmidas e espinilho ocorrem em áreas mais distantes da rodovia. E ainda, 
espécies consideradas endêmicas do Parque e com algum status de ameaça de extinção 
só são encontradas distantes da rodovia, podendo apresentar o efeito de evitação da 
rodovia, pois são espécies mais exigentes em relação ao habitat e não toleram áreas 
degradadas.  

É possível concluir que o efeito de borda gerado pela rodovia no Parque Estadual 
do Espinilho se manifesta de forma mais acentuada nos primeiros 250 metros e de forma 
mais suave até 500 metros da rodovia. Considerando uma faixa de influência ecológica 
de 250 metros nos dois lados da rodovia, uma área de cerca de 95 ha, para aves, estão 
sobe forte influência da rodovia. Esta área representa cerca de 6% da área do Parque.  

Os nossos dados indicam que os efeitos das bordas gerados por rodovias alteram 
a composição de espécies e a estrutura das comunidades de aves no Parque Estadual do 
Espinilho.  As comunidades de aves sofrem pela exclusão ou redução populacional de 
algumas espécies e outras são atraídas o que pode levar ao atropelamento.  
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APÊNDICE 
APÊNDICE I – Tabela de dados ecológicos das aves registradas no Parque 
Estadual do Espinilho-RS. 
Espécie Dieta Hábitat T1 T2 T3 
    Rhea americana onívoro campos  X X 
      Nothura maculosa onívoro campos X X  
     Dendrocygna viduata onívoro área úmida  X X 
    Callonetta leucophrys insetívoro área úmida  X X 
   Anas flavirostris herbívoro área úmida   X 
   Anas georgica onívoro área úmida X X X 
    Ciconia maguari carnívoro área úmida   X 
    Mycteria americana piscívoro área úmida   X 
    Phalacrocorax brasilianus carnívoro área úmida  X X 
    Tigrisoma lineatum carnívoro área úmida  X X 
    Butorides striata  carnívoro área úmida X X X 
   Bubulcus ibis insetívoro área úmida X X X 
   Ardea cocoi carnívoro área úmida X   
  Ardea alba onívoro área úmida X X X 
  Egretta thula carnívoro área úmida X X X 
   Phimosus infuscatus onívoro área úmida X X X 
   Theristicus caudatus onívoro área úmida   X 
  Platalea ajaja onívoro área úmida  X X 
  Coragyps atratus detritívoro área antrópica X   
    Circus buffoni carnívoro Área úmida X X  
    Rupornis magnirostris  carnívoro área antrópica  X X 
   Geranoaetus albicaudatus carnívoro área antrópica X   
    Caracara plancus onívoro área antrópica X X X 
     Falco sparverius     carnívoro área antrópica X   
    Aramus guarauna malacófago área úmida  X  
    Aramides ypecaha insetívoro borda de  

floresta 
X X 

   Aramides saracura onívoro área úmida X X  
   Pardirallus sanguinolentus insetívoro área úmida   X 
  Gallinula galeata onívoro área úmida   X 
    Vanellus chilensis carnívoro área antrópica X X X 
    Jacana jacana insetívoro área úmida  X X 
    Columbina talpacoti granívoro área antrópica X  X 
    Columbina picui granívoro área antrópica  X X 
    Patagioenas picazuro granívoro campos X   
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    Patagioenas maculosa granívoro campos X   
    Zenaida auriculata granívoro área antrópica X X X 
    Leoptila verreauxi granívoro borda de 

floresta 
X X  

     Coccyzus melacoryphus carnívoro borda de 
floresta 

X X X 
     Guira guira onívoro área antrópica X X X 
     Tapera naevia insetívoro borda de 

floresta 
X X X 

     Chordeiles nacunda insetívoro campos  X  
    Chordeiles minor insetívoro borda de floresta  X 
    Chlorostilbon lucidus nectívoro borda de 

floresta 
X X X 

    Hylocharis chrysura nectívoro borda de 
floresta 

X   
    Heliomaster furcifer nectívoro espinilho  X X 
    Chloroceryle amazona piscívoro área úmida X   
    Melanerpes candidus insetívoro campos  X  
    Veniliornis mixtus insetívoro campos  X  
    Colaptes melanochloros insetívoro campos X X X 
    Colaptes campestris insetívoro campos   X 
    Myiospitta monachus granívoro campos X X X 
    Thamnophilus caerulescens insetívoro borda de 

floresta 
X   

      Lepidocolaptes angustirostris carnívoro espinilho  X X 
     Furnarius rufus insetívoro área antrópica X X X 
      Leptasthenura platensis insetívoro Espinilho  X X 
     Pseudoseisura lophotes insetívoro Espinilho  X X 
      Phacellodomus striaticollis insetívoro área úmida   X 
     Phacellodomus sibilatrix  insetívoro espinilho  X X 
     Coryphistera alaudina insetívoro espinilho   X 
     Schoeniophylax phryganophilus insetívoro campos  X X 
     Synallaxis frontalis insetívoro borda de 

floresta 
X   

     Synallaxis albescens insetívoro espinilho  X X 
     Asthenes baeri insetívoro espinilho   X 
       Elaenia sp. frugívoro campos  X  
       Elaenia flaogaster frugívoro campos   X 
      Elaenia spectabilis frugívoro campos X X  
      Elaenia parvirostris frugívoro campos X X X 
     Suiriri suiriri insetívoro espinilho  X X 
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     Serpophaga subscritata insetívoro borda de 
floresta 

X X X 
      Pitangus sulphuratus onívoro área antrópica X X X 
      Machetornis rixosa insetívoro campos X X X 
     Myiodynastes maculatus insetívoro borda de floresta  X 
     Megarynchus pitangua onívoro borda de floresta  X 
     Tyrannus melancholicus insetívoro borda de 

floresta 
X X X 

    Tyrannus savana insetívoro área antrópica X X X 
     Griseotyrannus 
aurantioatrocristatus 

insetívoro borda de 
floresta 

X X X 
     Empidonomus varius insetívoro borda de floresta X X 
     Pyrocephalus rubinus insetívoro campos X X X 
     Satrapa icterophrys insetívoro borda de 

floresta 
X   

    Xolmis irupero insetívoro campos X X X 
    Cyclarhis gujanensis insetívoro borda de 

floresta 
X   

     Pygochelidon cyanoleuca insetívoro campos X   
     Progne chalybea insetívoro área antrópica  X  
     Troglodytes musculus insetívoro área antrópica X X X 
     Cistothorus platensis insetívoro campos   X 
      Polioptila dumicola insetívoro campos X X X 
      Turdus rufiventris onívoro área antrópica X X  
      Turdus amaurochalinus onívoro área antrópica X   
     Mimus saturninus onívoro campos X X X 
     Zonotrichia capensis onívoro área antrópica X X X 
    Ammodramus humeralis granívoro campos   X 
    Brasileuterus culicivorus insetívoro floresta  X  
   Myiothlypis leucoblephara insetívoro borda de 

floresta 
X   

      Pseudoleistes guirahuro granívoro área úmida X X X 
     Agelaioides badius onívoro área antrópica X X X 
    Molothrus bonariensis onívoro campos X X X 
    Molothrus rufoaxillaris onívoro campos X  X 
     Saltator coerulescens onívoro campos X X X 
    Saltator aurantiirostris frugívoro borda de 

floresta 
X X X 

    Tangara sayaca     onívoro área antrópica X X X 
    Paroaria coronata granívoro borda de 

floresta 
X X X 

    Poospiza melanoleuca granívoro espinilho  X  
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    Sicalis flaveola granívoro área antrópica X X X 
     Sicalus luteola granívoro área antrópica X X X 
    Embernagra platensis granívoro campos X   
    Sporophila caerulescens granívoro campos X   
    Sporophila sp. granívoro Campos X   
     Passer domesticus onívoro área antrópica X   

 
 


